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Os filhos são universos inexplorados.




CAPÍTULO 1


SONHOS


O beijo apaixonado abre as portas para que os corpos, ansiosos por aquele momento há tanto tempo, possam se entregar ao amor.


— Nem acredito que a partir de hoje poderemos viver um para o outro na mesma casa... – diz com suavidade e ternura.


— Tenho certeza de que o nosso amor é o maior do mundo... – ele sussurra enquanto envolve o corpo dela num abraço ardente.


Por algum tempo os beijos e as carícias falam silenciosamente tudo que o idioma do desejo pode narrar.


Quando as respirações ofegantes se tornam a única música na suíte do belo hotel, os corpos estiram-se lado a lado, fatigados e suados.


Nesse momento, os olhos desmesuradamente abertos de ambos se fixam no teto do quarto.


As mãos se buscam e permanecem em comunhão depois que se encontram, esquecidas do relógio.


Os dois adormecem...
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A viagem tinha sido longa. Foi difícil conter a emoção e a ansiedade do sonho acalentado por ambos em conhecer Israel.


Desde os primeiros tempos de namoro, na igreja, ainda na juventude eles confessavam o sonho, àquela época impossível de realizar, em conhecer Jerusalém.


Por muito tempo eles sofreram perseguição e bullying dos amigos, pois disseram que se casariam virgens.


Até mesmo na escola, onde foram estudar juntos, as brincadeiras dos colegas sempre tentavam ridicularizar os dois.


O jovem Saul dizia ser fiel a Deus e que casaria conforme os costumes propostos pela sua congregação.


Nada de sexo antes do casamento.


Sarah, que também comungava dos mesmos princípios, aceitava todas as orientações do coordenador do grupo de jovens religiosos da sua igreja.


Eles estudaram e se formaram. Saul era muito dedicado a tudo que fazia, fosse nos estudos, na vida profissional ou nos compromissos religiosos.


Não foi necessário muito tempo para que ele despontasse como uma liderança natural entre os jovens.


Convidado a ser entrevistado pelo líder da sua igreja, foi aconselhado a estudar Teologia.


Sarah estava sempre ao seu lado.


Após três anos de dedicação na universidade, Saul se formou e se destacou pela capacidade incomum e pelo brilhantismo na interpretação das escrituras sagradas.


Sempre que sua turma se reunia para conversar sobre o Velho e o Novo Testamento, ele tinha o hábito de ouvir a todos com respeitoso interesse.


Quando era a vez de Saul interpretar as lições propostas, sua abordagem invariavelmente surpreendia, pois, através da sua compreensão, novos horizontes e perspectivas se descortinavam para o entendimento da mensagem estudada.


Os mais experientes o apelidaram de Saulo, antigo doutor da lei do Sinédrio, que se tornou Paulo, o apóstolo dos gentios.


Por ter se formado com louvor, e após cinco anos de intensa dedicação à comunidade religiosa, a direção da igreja decidiu lhe ofertar como presente de lua de mel a tão sonhada viagem a Israel.


Saul era, sem dúvida alguma, a mente mais brilhante e promissora designada para ocupar o papel de nova liderança naquela igreja que crescia em todo o país.


E foi com votos de júbilo e promessas de um grande futuro que Saul e sua esposa Sarah partiram para a Terra Santa.
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O telefone toca e Saul desperta lentamente.


Olha para o lado e contempla o belo corpo da esposa amada que, por sua impactante beleza, o convidava para uma nova viagem ao mundo do amor.


Contrariado, ele atende o telefone...


É o guia turístico, que os aguarda na recepção do hotel para iniciarem o roteiro pela Terra Santa.


Ele nem se dera conta de que havia amanhecido.


Sarah abre os olhos e sorri.


Saul contempla a esposa e, correspondendo ao sorriso dela, decide se atrasar por alguns minutos...
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— Bom dia, senhor Saul e senhora Sarah!


— Bom dia, Aloísio! Como será o roteiro de hoje?


— Começaremos por uma visita a Jaffa, porto antigo de onde saiu o profeta Jonas e por onde o rei Salomão trouxe os cedros do Líbano para a construção do templo. A seguir, faremos um city tour por Tel-Aviv e continuaremos em direção ao norte de Israel, onde seguiremos pela Via Maris para conhecer Cesareia Marítima, às margens do Mediterrâneo. Subiremos o Monte Carmel, cenário da atuação do Profeta Elias, onde se encontra também a cidade de Haifa. Seguiremos para Meguido, colina arqueológica no centro do Vale do Armagedon. Finalizaremos no coração da Galileia, com visita ao Monte do Precipício em Nazaré, região onde Jesus passou sua infância e juventude.


Saul observava o brilho nos olhos da esposa e segurava sua mão com ternura e delicadeza.


O saguão do hotel fervilhava de idiomas diferentes, eram peregrinos de todos os continentes.


O jovem casal pensava estar sonhando.


Então, a caravana de peregrinos partiu, revelando no vozerio dos turistas ansiosos a emoção que tomava conta de todos.


À medida que o dia transcorria, Saul e Sarah se deslumbravam ante aquelas paisagens até então conhecidas apenas pela leitura dos textos bíblicos.


Em cada local visitado, a emoção tomava conta do coração deles.


Saul descrevia para a esposa as passagens bíblicas conforme o lugar lhes era apresentado.


Nos dias subsequentes, a experiência se repetiu.


De mãos dadas e corações entrelaçados pelas juras de amor, a vida sorria e prometia muitas emoções e felicidades para o futuro.


No entanto, os momentos de encantamento pareciam correr mais depressa que os ponteiros do relógio, e os dias encantadores chegaram ao fim.


Experimentando precoce nostalgia, o casal se despediu de Israel com profunda emotividade e a promessa de um dia viverem novamente as emoções arrebatadoras daqueles dias inesquecíveis.
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De volta ao Brasil, Saul foi convocado por um dos dirigentes da congregação:


— Estamos vivendo o final dos tempos e precisamos defender as nossas instituições familiares e a igreja. A mensagem do Evangelho não deve se adaptar à modernidade e à promiscuidade do homem desses dias.


A palavra, ouvida com profunda reverência por Saul, nascia dos lábios do decano da congregação.


Ele era tido como sábio e a maior liderança de toda comunidade.


A sua palavra jamais era contestada.


E ele prosseguiu, com seu tom apocalíptico:


— Nossa igreja precisa passar uma imagem moderna para a sociedade, sem abrir mão das raízes do cristianismo, e necessitamos de mais convertidos...


— Sim... concordo... – Saul dizia, meneando a cabeça.


— Durante sua viagem a Jerusalém, discutimos muito sobre o futuro da nossa igreja. Após muitos dias de meditação e conversas decisivas, decidimos partir para uma ação mais arrojada. Devido aos seus dotes espirituais e de caráter, nosso conselho decidiu outorgar-lhe o comando, com a orientação, é claro, da nossa organização religiosa. Queremos que você e Sarah se tornem o novo rosto da nossa casa espiritual.


Sarah, que também havia sido convidada para a reunião, ficou emocionada com aquelas palavras, mas também preocupada com a responsabilidade que seria assumida pelo marido e por ela.


Saul olhou para a esposa, e disse:


— Preciso conversar com Sarah...


Nesse momento, ele foi bruscamente interrompido pelo ancião, que afirmou com rispidez:


— Sua mulher não precisa ser ouvida, ela precisa apenas obedecer, mais nada. A opinião dela não tem peso para o nosso conselho.


Saul incomodou-se com as palavras do líder religioso, mas a visão de um futuro promissor como liderança importante nas ações da igreja falou mais alto no seu coração.


Ele sabia que aquela era a grande oportunidade de servir ao Deus em que acreditava e de obter destaque social, assim como grande projeção em todos os meios.


— Nossas ações serão assertivas e não podem falhar. Queremos que assuma, com as devidas orientações, o nosso programa de TV.


— Eu...? – Saul indagou sem acreditar.


— Claro que é você! – afirmou com voz contundente o grande líder.


De costas para Sarah, em nenhum momento Saul se virou para a esposa.


Seus olhos brilhavam ante a perspectiva de assumir o comando da igreja que mais ganhava adeptos em todo o país.


A reunião se estendeu por mais algum tempo para que todas as iniciativas da nova “política cristã” fossem apresentadas.


Os brindes foram feitos com copos de refrigerantes erguidos ao alto, para comemorar os novos e arrojados tempos da igreja.


Após as despedidas, que refletiam o entusiasmo de todos os presentes, o casal partiu com renovadas esperanças.


Durante o caminho de volta para casa, Saul permaneceu alheio e ensimesmado, não dirigiu uma única palavra para a esposa. Sarah estranhou a postura do marido.


Ela percebeu claramente que muitas coisas mudariam na vida deles; entretanto, faria de tudo para ajudar o esposo a não se deslumbrar com o poder que acenava para ele.


— Precisamos conversar, amor... – ela disse, quando chegaram em casa.


— Agora não, Sarah. Minha cabeça está fervilhando. Deus está me chamando para cumprir minha “missão”. Preciso pensar.


— Eu só queria...


— Agora não, Sarah!


Com carinho, ela se aproximou de Saul e afagou-lhe o rosto, como sempre fazia.


— Agora não, Sarah! – ele repetiu com crueza.


— Pensei que quisesse me ouvir. Sempre me disse para eu nunca deixar de comentar contigo sobre os assuntos de nosso interesse.


— Sim, eu disse e é verdade, mas nesse caso você deve me obedecer, porque está escrito que a mulher deve respeitar e atender às orientações do marido.


— Saul, você sabe que tudo é uma questão de interpretação, e que a esposa é sempre uma boa amiga e conselheira para o marido.


— Não compreende que Deus está me chamando? Vou assumir a liderança da igreja e...


— Você não irá assumir nada, será apenas o rosto moderno da igreja, porque será o conselho liderado pelo ancião que irá decidir tudo.


— Eu serei o líder, e quando a situação estiver sob meu controle, darei um jeito de afastar aqueles que travam o progresso das ideias cristãs.


Sarah preferiu silenciar, pois não reconhecia o esposo naquela fala.


Em poucas horas, Saul se mostrara como um homem que até então ela não conhecia.


De coração sensível, Sarah empreenderia todos os esforços para ajudar o marido no cumprimento das novas responsabilidades.


Com o carinho e a ternura de sempre, ela preparou a roupa com a qual ele sempre gostava de dormir.


Ao se dirigir para o quarto, passou pelo escritório e observou Saul folheando a Bíblia.


Em nova tentativa de se aproximar, ela perguntou:


— Quer um chá?


— Ah, querida... quero sim! – ele retomou a docilidade de sempre.


— Vai estudar agora?


— Preciso me dedicar. As novas funções exigirão muito de mim. Minha atuação guardará estreita ligação com o que está escrito na Bíblia. Não pretendo me afastar um único ponto do livro sagrado; se está escrito, será assim. Meu coração deve ser fiel à confiança que Deus deposita neste servo.


Ela se aproximou com ternura e, numa atitude de dedicação, começou a massagear os ombros do marido. Diante das mãos delicadas e habilidosas da esposa, Saul experimentou agradável sensação.


— Estarei ao seu lado, meu amor... Seguirei seus passos como alguém que zela por sua missão, que sempre reconheci existir. Precisamos ser fiéis a Deus e à nossa consciência.


— No próximo domingo, celebrarei o culto como novo líder e será de grande importância que minha pregação reflita o Evangelho em sua pureza.


— Tenho certeza de que estará inspirado pelo alto...


Ele se levantou e beijou Sarah na boca.


As horas se perderam na noite de amor.




CAPÍTULO 2


TRÊS ANOS DEPOIS


A ascensão de Saul foi meteórica, como se previa.


Ele surgia no cenário nacional como grande referência, pois, além de ser jovem, estampava o estereótipo de felicidade que muitos desejavam alcançar.


Embora seu discurso fosse fiel ao que estava escrito na Bíblia, a ideia era passar uma imagem de tolerância para a sociedade.


Saul viajava por todo o país, pois precisava alimentar os outros polos da igreja com seu entusiasmo.


Após passar uma semana fora de casa, Sarah o aguarda ansiosamente no saguão do aeroporto.


Ao vê-la, ele sorriu acolhedoramente.


Ela não conseguia se conter e, a passos rápidos, foi na direção do marido.


Transbordando sorrisos pelos lábios e pelos olhos, ela se atirou no pescoço de Saul, que, sem graça, procurava ser mais comedido.


— Está tudo bem? – ele indagou assim que ela se desprendeu do seu pescoço.


— Sim... – ela confirmou de sorriso escancarado. – Sim, papai!!!


Ele ouviu um tanto perplexo as palavras de Sarah, e indaga:


— O que você está querendo me dizer?


— Estou te chamando de papai... – ela disse acariciando o ventre.


Num gesto inesperado, ele se atirou nos braços dela e a ergueu do chão, girando Sarah no ar, para espanto dos que estavam ali.


Algumas pessoas filmaram aquela demonstração espontânea de amor entre o casal, chegando a postar a cena em redes sociais.


No trajeto, do aeroporto até chegarem em casa, a emoção era incontida.


Saul chorou, sorriu e fez preces agradecendo a Deus pela chegada do bebê.


Ele cercou a esposa de cuidados. E dizia que um anjo de Deus vinha abençoar seu lar.


Entre abraços, lágrimas de alegria e sorrisos, o casal experimentou a emoção que a gravidez proporciona num lar.


Daquele dia em diante, Saul pareceu estar ainda mais inspirado.


Suas pregações comoviam os corações, fosse na igreja, através da TV ou nos programas de rádio.


As pessoas diziam que ele era um homem de Deus, e que o Criador falava com os homens por seus lábios.


Acompanhando as imagens pela televisão, Sarah acariciava a barriga e dizia ao filho, que se chamaria Daniel:


— Papai nos enche de orgulho...
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Na sala de espera da maternidade, o médico abre a porta e imediatamente Saul se levanta num salto:


— E então, doutor?


— É um belo e saudável menino, parabéns!


Os olhos de Saul revelam a emoção que lhe vai na alma.Virando-se para as pessoas e os familiares que o acompanhavam, ele fala com emotividade:


— Daniel nasceu para minha alegria e glória de Deus!


Da ansiedade de minutos antes, o ambiente se transforma na alegria incontida de agora.


Abraços, felicitações e lágrimas compõem o quadro envolvente.


— Quando poderei estar com minha esposa e com meu filho?


— Acompanhe-me... – diz o médico.


Entregam a Saul as flores previamente encomendadas.


Com um sorriso nascido na alma, ele vai ver a esposa e contemplar o rosto de Daniel.


Saul é conduzido ao berçário e, encostando a face no vidro, procura avidamente identificar o rosto do filho.


— São todos tão parecidos, onde está o meu menino?


O médico ao seu lado sorri e no interior do berçário a enfermeira apanha um pequeno pacote enrolado em pano e o aproxima do vidro, para delírio do pai.


— Ele é bem saudável, nasceu com 3,480 quilos e 51 centímetros.


— Vou honrar a confiança de Deus e educar esse menino com todo meu amor!


Ao chegar ao quarto, Saul é avisado que precisaria aguardar por mais algum tempo, pois Sarah estava em observação, que era um procedimento natural, e em mais alguns minutos seria conduzida ao quarto.


Saul ajeita as flores em um vaso, liga e desliga a televisão, vai ao banheiro, volta a ligar e a desligar a televisão, toma água. Quando ia abrir a porta para se dirigir ao corredor, uma enfermeira abre a porta do quarto e Sarah chega carregada na maca.


Ela está acordada, com os olhos bem despertos.


Assim que os olhos dela identificam a presença do marido, um sorriso nasce na face, um tanto debilitada, mas que reflete o brilho esperançoso de sempre.


Ele segura na mão dela e a beija com carinho.


As auxiliares colocam a maca em posição paralela à cama e, segurando pelo lençol, transferem Sarah para o leito.


Acomodam a paciente da melhor maneira e se retiram, mas antes dão as informações necessárias e os cuidados a serem seguidos.


A sós, os pais de Daniel se entregam à emoção.


— Eu o vi! – Saul afirma.


— Eu o senti junto ao meu seio – Sarah diz emocionada.


— Ele é saudável.


— É o presente que sempre pedi a Deus para te entregar.


— Querida, te amo!


Depois de duas horas, Daniel chega ao quarto e ilumina o ambiente com sua presença.


Os presentes começam a chegar.


A família comparece.


Os primeiros registros são feitos.




CAPÍTULO 3


NOVOS PERSONAGENS


Da sala de seu apartamento, um homem bem-vestido disse suas últimas palavras ao telefone:


— Obrigado por me avisar! Vou imediatamente ao hospital. Parabéns Saul, depois de tanta espera vou conhecer o Daniel. Vou me aprontar e em minutos chego aí.


— Antônia... Antônia... – ele chamou impaciente.


— Já vou... – respondeu a mulher.


— Não posso demorar, preciso ir até a maternidade.


— Mas o que aconteceu? A criança nasceu, Valério?


— Sim, nasceu... e, como auxiliar direto do irmão Saul, devo estar presente nesses momentos. É importante para o meu futuro.


— Calma, eu vou com você! Também é importante, pensando em nosso futuro, que a sua esposa esteja ao seu lado.


— Então, não demore. Vou trocar de camisa.


— Não vou demorar. Vista-se logo.


Não demorou muito tempo para que Antônia e Valério estivessem dentro do carro na direção da maternidade.


— Você devia estar ao lado dele na hora do nascimento da criança, sabe como é, esses momentos marcam e quem presencia um acontecimento como esse jamais será esquecido.


— Eu sei, Antônia, sempre estive ao lado do irmão Saul em todos os momentos importantes.


— Mas hoje não esteve... – ela falou em tom desagradável. – Precisamos pensar no seu futuro!


— Meu futuro é permanecer ao lado do meu primo Saul, não almejo mais nada.


— Como não almeja mais nada? Até quando você irá se conformar em ser apenas um ajudante dentro da igreja?


— Antônia, eu não sou apenas um ajudante, sou bem remunerado e retribuo com muita dedicação; além do mais, gosto muito do meu primo Saul, porque ele sempre nos ajudou nos instantes mais difíceis da nossa vida.


— Você não percebe que nasceu para ser um líder? Nunca se deu conta que seu potencial é imenso, talvez maior que o de seu primo?


— O que é isso, Antônia, está ficando louca?


— Não, não estou louca, apenas enxergo que sua capacidade vai muito além da condição de um ajudante do irmão Saul. Sua fala é tão envolvente quanto a dele, mas está escondida na condição de uma subserviência cega.


— Não quero falar sobre esse assunto – Valério afirmou enquanto manobrava o carro no estacionamento do hospital.


— Sou sua mulher e posso falar a verdade, mostrando que você também pode ser um líder da nossa igreja.


Antônia silenciou, mas percebeu que o marido ficou incomodado com suas palavras.


Ela sabia que Valério também era ambicioso e precisava despertar para os próprios interesses na convivência com os membros influentes da igreja.
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